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A morte do Presidente—(Ás funeraeH 
A m w  eleição.

SAYl'1 A«H>, 19 -Tem sido geral o 
Mmtimeuto de pozar pela morte do 
Presidente Moutt.

O Chile mandará uina divisão 
naval á Allemsnha para acompanhar
0 emlaver do Presidente.

-Cousta que o Piesideute da Re- 
publica Argentina virá a, esta capi- 
tal assistir aos faneraes do Presideit-
1 -i ■ Monfct.

—A eleição do novo Presidente 
)í>i marcada para 15 de outubro. Pa 
reee que o substituto do dr. Pedro 
Montt seiii o senador Saufucutcs.

1ÍKAZÍL

J)r. jSaenz Pena.

Rio; 19—Chega hoje o dr. Saenz 
IVaa que será recebido com testas 
extraordinárias. Nota-se muita ale
gria no povo, havendo, desde liou 
tem grande movimento nas ruas. Os 
hotéis regurgitam.

Chegou o cruzador Buenos Agres 
que levará <1-aqui o dr. Baeuz Pena.

O dr. Nilo Peçanha, acompanha
do de sua ca»1 civil e militar, re
ceberá o dr. Baenz Pena no Arsenal 
de Marinha.

Senador Ruy Barbosa..

ttío, 19—Continúa melindroso o ca
tado de saúde do senador Ruy Bar 
bosa. O dr. Nilo Peçanha «* o ba 
ráo tio Rio Branco mandavam vi
sitai o.

Congresso Pim-Americano

Rio, 19—O Congresso Pau-Ame
ricano encerrará no dia 2S.

Jornal do Gammercia,

Rio, 19—O dr. Gastão Bousquet 
retirou a edição da tarde do Jor
nal do Comwercio.

Policia do Amazonas.

Rio, 19—0  desembargador Rapo
so da Gamara foi demittido de che
fe de Policia do Amazonas, sendo 
nomeado o dr. Lima de Aleucar.

(irmí Western.

Rio, 19—O dr. Francisco de BA 
auctorízon a Qreat Western a eol lo
car trilhos novos no trecho de Ca- 
ttedello a BTjt roucameuto.

2Vom Rieaehuêlo,

Rio, 19—No Congresso do Ama
zonas, foi apresentado um projecto 
de lei, dando 150:000*000 para a 
eonstracçãO do novo RiachnHo.

Auditores de guerra.

Rio, 19—0  general Bormann de
cidiu que os auxiliares dos audito
res de Guerra exhibam o diploma 
de bacharel.
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res. O presidente Nilo Peçanha fez 
ac representar.

Correio do Amazonas.

Itio, 1!»—Foi o sr. Raul
,\zev«*do ínra o cargo d- ■dniinistru— 
«jor do t 'orreio do Annt/.n i is.

IhoHjiH h' Mnriinho.

líio. 19 -Consta que o Senado Ar- 
gtuitino «dFerererá um banquete ao 
senador Jonqnim Murlinho.

Parado de 7 de setembro.

Rio, 19—S. Paulo e Minas mamla- 
jão 1500 atiradores para a parada de 
7 de setembro.

Deputados auzmtes.

Rio, 19—Foram chamados os depu
tados que se acham na Europa, afim 
de serem approvados os projectos de 
intervenção no Estado do Rio. eleva
ção da taxa do eainbio e outros.

Força* jmra Amazona*.

Rio, is—O Cor reio da AVii/r disse 
que o Governo fretou urna navio do 
Lloyd para enviar coro orgencia 
l.wto homens para o Amazona».

Faltam imrmenores.

Intervenção federal.

Rio. 19 - Kemiin-ee a oommisaão 
dc Constituição da Gamara doe Jtepn 
lados, perante a qual o ar. Germano 
Haaalocher leu parecer favoravel á 
intervenção federal no Estado do 
Kio.

Amignam o parecer sete doa onze 
pieuhms d» ComatÍM«a

Enterro ée (\arme* fíntam .

Rio, 19 Koi muito ratantritto o 
entcroí da i««criptora Canwaii IJolo-

Nepoeitm do Acre.

Rio. 19—O presidente Nilo IVça 
u receiam em audiência particular 
coronel Antunes de Alencar.

(Dos nosso* correspondentes).

\ll BOt CAMSHO
O nosso estimabilissimo confrade 

Augusto Leopoldo, si não fosse tão 
udesado, daria uni opposieionista 
regu lar.

Aos qne julgam-no absolutamcn- 
e incapaz de eomprehendcr o seu 
>apel na política do Estado, elle 

íiw vezes respondo com uns luinpe- 
*os do 1h>iu senso, a mostrarem que, 
quando se libertar dos processos a,-, 
cunhados em que tem até agora 
vegetudo, pode vir a ser um guapo 
campeão da imprensa.

Não o desejamos de outra forma 
para isto temos caridosumente 

col laborado.
Hontero, por exemplo, tirámos sa

tisfeitos, quando, reeelmmlo o tDia 
rio», lemos a local em que o dr. 
Leopoldo, confessando lealmente que, 
na plirase vulgar, não tem roupa 
na mochila para pleitear um Jogar 
de representante no Congresso do 
lotado, vae fiscalizar a eleição em 
todos os municípios.

O dr. Leopoldo não chama de 
eleição o pleito de Setembro ; diz— 
àrça. Mas é por equivoco, porque 
não se eomprehende que s. s. fosse 
ornar tanto trabalho, incommodar 
anta gente, sí não estivesse con
vencido de qne em uma eleição 
seria, correcta, inatacavel, liberrima,
0 aeto que elle, como representou 
utiico da opposição no Estado ia 
iscalizar. Si não foi um lapswt, a
1 palavra farra entrou alii á forca 
«ira justificar a ph rase —havemos de

desmamar ar o* tarlnfos—que s. s. em- 
>rega desde o século p a s s a il o,
1 m c u j o  elfeito fulminante ain

da acredita ingenuamente,
Voltando á ordem de considera 

«;<5es que vínhamos fa/endo, não re
gateamos nossos louvores ao des- 
rrendimeuto com que o col lega con- 
essou o seu actnaJ e futuro desva 
limeuto partidário e a« empenho 
>atriotico de pugnar pela verdade 

elcitoraí.
N’«3Ste particular, o nosso partido 

oftereee um exemplo a seguir ; e 
bgora, si o dr. fjeo|)ohJo encontrar 
riuta e seis antigos, mesmo sem 

saberem ler e escrever, que se pres
tem a fiscalizar as elejçtsxs d’aqui 
i Luiz Gomes, ha de se conven
cer que os nossos correligionários 
teein um respeito sacratissimo }>elo 
direito do voto...

íamos escrevendo—voto dos ad
versários, pensando que o dr. Leo
poldo tinha isto qne a lei chama 
voto, e que s. s. não passava de um 
chefe de partido, de mólas e para
fusos. comparando mal, uma e-spoeie 
de manequim.

Por ora, os nossos correligioná
rios teem o respeito santo do voto 
tios seus amigos. Ui o mesmo, os 
fiaeaes do dr. Ijeoptdtío Lu ’ dc ve 
rificar. Mas si, por \i tdura, aciia- 
rem j»ot* alii a font quem, pov pi 
llieria, quizer discicput da chupa do 
nosso partido—única que eoncoíTr 
lealmentc ao [deito, é não fazei 
cerimônia : arrebanhar o [Mvssoal.
ir  ás urnas, que t> votinho apj>a- 
reí-ciú. mesmo esprimido entre a 
a força esmagadora <los nossos cor 
religionarios.

B t̂guiu encam íhar a gmvissimu <|ues- 
tão das províncias de Tacna e Aric», 
tlefendtmdo com serena energia, os 
direitos, ameaçados do Píiile.

Elle soube, além d’isso, conservar 
e, o que é mais, incrementar a nossa 
tradicional amizade com a linda 
Republica cis-andina, eoruoriendo 
stmipit» para tpie se estreitassem os 
laços de uma tão util camaradagem.

Isto por si só, si outras predica 
dos excepcionaes não [tossuisse o Pre
sidente Âlontt, bastaria para reeom 
meudal o :i estima dos binzileiros, 
conheceíloitís hoje, com pezar, da 
surpreza dc sua morte.

Eate [vczai c cg nal mente graude, 
quanto á outra surpreza, o desappa- 
rikcimento de Garmeu Doloras.

Sabíamos doente a valorosa mulher 
mas não esperavamos tão rápido o 
desfecho fatal.

Canncu empolgava ha aunos o pu
blico ledor com o seu estylo vigo- 
rosr» e brilhante, original e castiço. 
São’ incontáveis os admiradores <pie 
procuravam com alVan as suas i*hro- 
nicas e os seus livros.

E' tal a lxkIleza da prosa da es- 
eriptora patrícia <jue os seus detra- 
ctores—porque os teve, e muitos,como 
toda a geute dc valor - proclamuram 
que um jornalista notável eraoauctor 
dos artigos d’ella  ̂ incapaz de escrever 
as perfeiç<les que assignava.

1'armeu o desmentia, cabalmente, 
todos os dias, levelamlo-se mts co- 
iiinuurs de [torção de jornaes do Itio 
a artista de raça que todos nós co. 
nhecemos.

Bobre feminismo ella tinha idéas 
muito próprias e excolleutcs, adini 
ttindo a emancipação i‘estri<'ta, sem 
sufiragismos e outros absutdos [ne
gados polas sup[>os1as regencradoras 
da mulher.

A sua morte é uma grande [wutla 
paia oBrazil, porque, jiotlemos dizei o 
sem exaggero, Gariuea não era so
mente um <los mais preciosos orna
mentos de seu sexo, erst uma gloria 
muáomil...

CUANTF/Í.V.R

Ilg minha carteira
As novidade» de Uuiitcm foram lu 

gubres para nós.
Quando dcaero barca va dcsproocvu- 

jroilamente, em viagem de recreio, 
n*um porto allemfio, íalbH-eu um chi
leno illnstre, presidente de sen paiz 
e grande amigo do nosso : o sr. Pedro 
Montt, e no Rio, Garmc» Dolores, a 
notável escriptora indigima, <*ahiu 
também victiin» da inevitável Dea- 
tinidora.

BRo roam doía acoiitociroentos que 
noa chocam profundameute, [tela 
grande magna que causam no Brazil 
inteiro, ainda mais, [ielo imprevisto 
de que se revestiram.

O ar. Pedro Montt era um homem 
forte, possuidor de uma perfeita en 
vergadurg de* estadista c patriota, 
ponta ooai dedicação e valor inexcc 
diveis ao serviço da terra naUl.

Quero aeoMpaahou n’estes últimos 
tempos o mio vi mento da política 
pa» amrrtrnni não deixou de admi
rar ema aytnpaLhia o tino com qne 
o goverts» do morto de bontmfl con

Armamentos
Um telcgraimna de Manaus diz que 

foi iqiresentado ao GongiesHO mu pro- 
jcctn concedendo auxilio de 150 con
tos dc réis para a aequisição tio novo 
couraçado kúiehnélo.

Chegam todos os dias noticias re- 
liitando o apoio que tem encontrado 
em todo o paiz a idea levantada pela 
Liga Marítima para uma grande 
subscripção íuuáoual com o fim de 
íidqiHsrir-HC uma uovac [XMlcrosa uni 
dade naval. E* «juc no BmxiJ já  si1 
vai coiuprehdndemlo que para ga
rantir a paz não é bastante desc 
jal-a de todo o coqmão e que ntn:< 
vontade exterior [iode impor a guer
ra mesmo aos paizes mais determi
nados em a evitarem. Hoje, com o 
regimen da paz armada, os [><>vos 
precizain ouvir o ruído das armas 
para ficarem tranquillos da sua inte
gridade e da sua autonomia. Entre as 
preoecupações dos C * ver nos a idéa 
d*uma guerra aprezenta-so como uma 
coisa real, viva c am<*ju:adora quo a 
subtil delicadeza dos diplomatas 
procura evitar e negar, nuis que iiciu 
por isto é supprimida do pensamen
to das nações ; e apesar de todas 
ellas continuarem a querer a paz to
das se preparam para a guerra.

A realidade do canhão dissipa as 
theorias dos propagadores do mHa- 
Vmnn, óo hdenutemudUmo e do paeifis-
ilU).

Diante do [>iiant:i.sma da guerra, 
não bastam [>arn garantir a indepen
dência e até a existência das nações, 
que não se preveniram para ella, a 
genemsidode de snas duiitiinas e a 
porção de verdades if ellas contidas.

A força [impulsiva que lança ac- 
tualmente as grandes nações no cami
nho das em prezas arriscadas, não 
tem por alvo nem o enthnsiasmo re
ligioso. eomo no tempo das cruza
das, nem o ardor revolucionário, 
como em 179,‘1. (> Hni hoje é outro ; 
é o domínio exclusivo do commeicio. 
detci iainado [ndo progresso da scieu- 
eia e das suas a[>[)li<‘<içôes imlustríaes. 
A muchimt. a utilisução docanão. os 
eaminhos de lerro, a navegação a 
vajmr. o desenvolvimento prmligíoso 
<la industria, a creação dc grandes 
instituições de ci-e<lito, a abertura de 
novos mercados. constituem uma 
serie dc factos (pie ligam uns aos 
outros c cujo rcsultíulo natural é o 
domínio do mundo [móok gramtes 
paizes prodiictores <juc dis[>õmit dc 
eapitiW*« e srtbretudo dc armas.

«O império é o eommereio t* dizia 
('hamtierlain.

O regimen economico eavactcriza 
do, «ruína parte [ic.lo capital e  «fon 
tra pelo trabalho, tom como cons«*-- 
qiteneia a expanAo, a conquista e o 
imperialismo, A febm metcanlil «bis 
grandes nações pnsmiH novo* merca 
dos (Kini satisfazer suas necessidades 
aempic maiorcw dc vender, de cx 
portar, «ic abaorver roateriaa priiuas 
[>ara nsstituír pioductos manufm-tu 
rwloe. O inipeitalisino contempora 
neo é, nas sua» origens c nos seus 
aapectos. um plieitoroeno <le ordem 
MxtiHtmica. E' elle <|tie faz a rique/a 
e n [shIci das naçAss mlonrxMiona ; 
é, portanto, natural qne ellas *e «a-

for«*cm [ior dominar. E’ pn*«*izo des
cobrir novos mercados, fundar novos 
ililtmrios, colonizar os povos enfra
quecidos o retardatarios da civiliza 
ção ; ê preeizo expoi-tar ; ê a lei da 
vida ecouomica moderna, a lei da 
organização «lo trabalho, a lei iudis- 
[Mmsaiel ao capitalista e ao operá
rio, E, n* esta caça «oh mercados, ai 
d'aquelles que uão potlem roeist ir 
ao inqieto absorvente do» foilcs ! Be- 
rão CHiimgadoH, sofireião a sorte tia 
China, da Índia, dequasi toda Áfri
ca, da Austral ia, doGatiadá, eto.

<) Brazil prepara-se para as even
tualidades futuras e encontra uo pa- 
triotisnio de seus filhos os recursos 
indispensáveis para manter perante 
a Europa e perante os seus vizinhos 
uma sujienotidude que os foice a 
i csjmital-o e a ver n’elle o arbitro da 
política sul-americana. O exemplo do 
tmigresso .do Estado do Antazouas 
deve ser seguido na altnra «los rè- 
cursoK «le eada um dos outros Esta
dos.

Pinei,

CAPIM ■— Compra-re qualquer 
qnantidsde, seceo e verde uo es- 
criptorio dos Bondes, em frente á 
Fabrica de Tecidos. f>agu-se bem.

♦CÓLM EIA
>iiit* oh ivnlsiHtas do Viitat-Chih 

vjVj i>rnmi>vt*r- iinui. mniUiftmtHyçAo dr * lesac 
griuUí iio iiiujor Jobc Pinto, preiudento d*a- 
qurllíi íWBocuyi;ílo. |ieh> furto (ic buu mer- 
<!r consentir, vm dias de baile, firannn os 
snlõî s riqjletos dc meninos (alguim dVs- 
wis já fuícni barba) bupossiiálitando.os, 
assiiu, de dançarem c mostrarem a ver- 
díuleim cltwaiicia nas walsas. schottÍH- 
(•lirt, etc.

Dizem ws m-lamantes qne aquillo níki 
ê Jardim da fnbineia. e qu«> meninos (al- 
ífutis atZ já tein bigode) nó devem alii 
C(»)iqmo>eer <‘tn dias de eunaion e arvores do 
Natal ou pura saboivahMti oh bolinhos de 
sillll;! Liiiza.

O melhor sy^iheina era o do dr. Agtrov, 
<pic. quando convidava, m -̂mieentiiva lo
go mui leve menino.

Será interprete dos manifestantes o dr. 
José Augusto, o felizardo.

D**sd(' honteiu, figura no «iseripnirio do 
C.ihttré o seguinte amunieio : /'lerív.i-se de 
ifc/q,- jwrti Úmuliziir tt# rh-irôps i'xl;tdo;ie*.

t k
Itaposinlio aeordou tonto, depois da 

grande vietoria do reconheeijuento ifo íl<*r- 
•ues. () Imiim-tii nèo i>stA mesmo pousando 
ipte o Kuv foi reeonhueido Pivsjdtoite da 
]t >|uililiea e ipre elle, Itaposinlio, vai ser no
meado governador do Estado V r

A«EI,HA MlSSTIíA.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

lft de agosto—Na isecção judicia
ria, vc*m umn sentença do juiz se
ccional do Rio de Janeiro sóhre a- 
posonfadorirt de magistrados. —Con
cluiu a juiblicaçãodo discurso de Au
gusto Severo sobro os operários do 
Arsenal de Marinha.—J. L. rabis- 
eu uma interessante Corta do Recife, 
na qual se oeeupa de vaiáos aspe 
ctos da « vise potitico-evonomica que 
atravessa aotualmente o Brazil.

S.

VIDA SOCIAL
-ÀNM VERSA RIOS

COMFIJ-rrA AXNÜS AMANHAN :
À senhorita Elvira Lima, filha «lo 

respeitável capitão Felix Barltosa, 
i-esidêiite em Goaynnmlui.

-----NASCIMENTOS
Antonio Pessoa «la Silva e Mar- 

rionilln dn Silva parficiparam-nos o 
nascimento de sen filho Orlando 
I*«kss«)a dn Silva.

-----COMMUMCADOS
O si. /irnatdo <le Carvalho Fa- 

giunles. I1/ s«‘«Tctaiio «lo Circulo Ca- 
tliolien Pio X, comiiiuiiicou-nos a 
iil«i * 5 *ieào «Ia nova «lireotoria, comjgis- 
tu dos srs : José Garcia Pegado,
piesidentê ; vi«‘e [)resi«l«Mite, Arnaldo 
d«* Carvalho Fagundes e Luiz f^in- 
dido «le Oliveira 1? e 2'.* secretários; 
Os«*}ir Wnmh rley, orador ; José Lu 
eas Gnrem Junior vu^ ormlor, Han- 
doval Wamlerley, bibliothecario ; Jo- 
sé «la Luz, theaoiireiro.

+ O sr. João Pereira <ie Siquei
ra. IV secretario, eomiminiconnos 
«pie o gremio littemrio «8 de Maio», 
«lo A[kmív, elegeu a seguinte dite- 
cloria : presidente, Porfirío Generoso 
Dantas ; vice presidente, Themisto- 
cles Nomnha ; I e  2V secretários, 
João Pen*ira de Biqueira e Francis- 
c\s«si Hoares *, oraulor e vice-orador, 
Canfídio dc Oliveira e Diurinio Dttn- 
f;»s ; bibliotliccario. A nnunciato de 
Souza ; thesourein», Framúsco Dio 
genes Filho.

V Ã R Í Ã S
O teiupo.
O* <hermometro* liontero registra 

raiu oh seguintes valores : media 
para os extremos 28,0 e )M,0. 

Tn«|m e vfmto vsrlsvsls.

ALVITRE

Ai ! atuUmos tjos tanto f ai tanto t>o«> quúsenios ! 
R ti’utti üó dia, um «d ! dedicaçõe», txtHmo» 
Que a ti nif ipdatu tanto c le uniam a mim, 

Acabaram por fim IParecrmonoa lioje, o» dois, dois infelizes ! 
Maldigo o que w deu, u que ae dem tualdixea. 
Volto o olhar an passado r ponbo-me a chorar ;

Voltas também o olhar,Choras. Tudo desfeito! Oh ! sonho breve e atado! Breve e alada illus&o ! Tudo, tudo acabado ! 
Mas pouco envelheceste e eu pouco envelhecí, 

Pulsa em mim, pulsa em ti O mesmo coraçfto da e* t i neta utocídade ;
Ha, pois, remedio a pena, ha remedio a saudade: 
Atuemo-nos de novo, e eaqueçaihoa a dor 

Desse passado amor.
Albkrto dk Oliveira.

Hoje, ás 7 horas da luanhan, *28,6 
graus de calor, subindo ás 9,40 a 
27,0. Temi>o variavel. Oh uva 9,40
millimetros.

Chuvas cabidas até 7 horas da 
matihan, de hoje : total, 55 centési
mos ; São José, chuva variavel du
rante 4 horas ; Goayiiniuha, 70 cen 
tesímos ; Penha, clinva vai‘iavel du 
raute 8 horas ; Villa Nova, chuva 
variavel durante 6 horas ; Nova Cruz, 
50 ceutesimos ,• t*aiçára, chuvg va
riavel durante 2 horas 5 Serra da Raiz, 
chuva variavel durante 5 hci its j 
Sertãosiuho, chuva variavel durante
5 horas.

Acompanhado do dr. Pereira da 
Silva, esteve hontem no Palatdo do 
Governo, onde «‘onfe rendou Iargu
mento « om o exnio. dr. Alberto Ma
ranhão, o dr. Arrojado Lisboa, ius- 
pecíor geral dos serviços contra os 
e fiei tos da secca no Brazil.

A conferência versou sobre todos 
os pontos do problema referentes ao 
Rio Grande do Norte. E da perfei
ta  harmonia de vistas em que estão 
o governador do Estado e o chefe 
geral dos sé/viços muito devemos es 
[lerai' puiu .i nossa salvação econô
mica.

b estes  poucos dias, será aberta, 
de ordem do Governador, a concor
rência publica para a construção dos 
açudes de Curraes e Corredor, 110 
Apody e 110 Martins, devendo as 
propostas ser entregues na secç&o da 
IiisfMX-tona das Obras contra a se- 
«‘«*a, [»ara estudo e iuformação da 
mais vantajosa, tomando-se como mo
delo o edital já  publicado [íela Ins- 
pís toria para 0 açude da Holédade, 
mi Parahyha.

E’ [lensHiuento do governador re
querer, depois de seis niezes, nos 
termos do regulamento federal, a 
abertura do canal da lagoa do Pia- 
tó, no Assú, que í«crá a terceira o- 
bra uo Estado, feita com o auxilio 
da União, pelo governo local(

Entre as obras de maior vulto, 
projeotadas [>ela União iéeate Esta
do, sabemos que meiwcm especial 
attençi&o do íIlustre dr. Arrojado 
Liabou, o lieneficiamcnto systeniati- 
eo do valle do Apody, com a cons- 
trneção «1o graude açude da Passa
gem Funda e outras barragens n’a- 
queJla futuroaa região e a constni- 
eção «1o Gargalheiras, 110 Acary, que 
estudos recentes v cri ficaram possuir 
condições para tuna irrigação immcn 
sa em feríilissima zona, tianspondo 
o [ie«[ucm> valle a jusante do colos
sal reservatório, «pie, siírá o nosso 
lago interior e que, si de futuro 
construi]-sc o açudo da Aba da 
íáerra, no Ixiqucirão que fica «fiiatro 
legoas acima do (íargallndras, for- 
inar-sc-á assim, talvez o maior lago 
artificial do Brazil, refrrwcaiHlo ter
ras dc uma. fertilidade assombrosa.

O dr. Avrqjado fji9t>oa npplandiu 
sem !'<jscrva o serviço de esfradas 
de rodagem qne o dr. A le rto  Ma
ranhão está executando.

Escreve nos o commeitdadoi José 
Gcvvasio, «ligno thesonreiro da Pre
vidente Natalensc* :

«rilustres srs. nsiaciores d’A Rk-  
pí b̂uca.

Agradecendo as honrosas referen
cia» «[uc mc foram feitas em uma 
publicação, numere de ' aute hontem 
«le vossa conceituada folha, sol» a 
C[»igra[>he—ttoimiH do terra cumpre 
me corrigir um «xpiivoco que se nota 
lémpielle esi'ripto.

A somma de th. 9t):fil5ã000 de 
pecúlios (Mgos pela utilissima asso
ciação - Previdente Natalense— funda 
da [ielo inolvidavel mestre dr. Pedro 
Velho, «* refere hoiuciiO* ao |>eriodo 
«jue tenho servido como thesoureiro, 
de 8 de novcmliro de 1908 a junho 
de t910 - menos de dois aunos, e não 
desde sua fundação.

O meu honrado antecewmr já  ha
via pago mais de cento « eincoenta 
contam, e assim a som ata túUl, w  
eleva a mais de rs. *ft(»:000ft)00.

InfclUmente apesar de Iodos ow m  
forço» emprqméM, jaalainente com 
meM» digima companheiros de divo*

ctoria, ainda uão podemos altiugir 
ao numere do aocios fixado, e o quo 
é urnia, nfto poucos socios deixam 
perder suas cadernetas por falta de 
pagamento da pequena quota de «in 
co mil reis !

Oom a publicação da presente mais 
petihorado ficará

Vosso amigo e admirador
J . Oervaeio tle A. tíareia.

B. « a  o dr. Alberto Marauhfto 
recebeu o Beguiute telegramiua : 

Cearámirim, 18:
Inaugurado festivamente prédio In- 

tendeucia. Vivamente^ãpplaudido vos
so Governo e governo mnid t t il l. 
Felismino Dantas^Juiz de Dirdlji* / -  
gnacio Teixeira^-Fraveiseo Dantas—Jo
sé (Hpmpio—João Ribeiro—A ntonio Al 
oes—João Fonseca.

O dr. Carios Alberto Machado, 
inspector geral da administração da 
Great Western, visitou hontem, 
Palacio, o exmo. dr. Alberto M a »  
nbão, com quero teve demorada oõ9 ^  
fm eucia, presente o Iuspector do Thè- 
souro, coronet Pedro Soaim

Entre outros assuroptos de inte
resse publico, trataram dos últimos 
projectos da viaçfto ferrea no Esta
do, merecendo eli^iosas referencia» da 
parte do dr. Carlos Alberto o pro 
jecto de estrada de ferro de Moeso- 
ró a Fatfi.

Vimos hontem em mãos do sr. 
José Farache, proprietário da Relo- 
joaria Italiana, uma expleudida ca
deia de ouro, trabalho do iutellí 
gente empregado d’aquella officina 
sr. Samuel do Oois.

A referida cadeia pode perfeita- 
meute rivalisar com as suas cougeue- 
res fabricadas uo extraugeiro-

Tem guardado o leito gravemente 
enfermo o nosso dedicado amigo ma
jor Elpidio Furtado.

Visitou-nos o nosso dedicado ami 
go major Raymundo Filgueira, acre
ditado negociante em 8. José.

Iufonna-nos a Capitania do Porto 
que a luz do pharoiete da Lage, em 
Bantos, foi restabelecida.

Em sua viagem da Europa para 
o Rio de Janeiro, arribou hoje a 
este porto, por falta de carvão, o 
destroyer S. Catharina, sob o eoin- 
uiaudo do capitão de cor veta Jjemos 
ljessa.

O S. Cathurina é um navio cons
truído nos e&taleiros inglezes, oom 
o mesmo typo e armamento do JHo 
Grande do Norte.

Na viagem até este porto não hon-' 
ve incidente algum a bordo.

para o interior do Estado, seguiu 
hoje* pelo horário iuter-estudual, o 
nosso prestante amigo capitão Fe- 
Jiuto Manso, «íomnierciante d1 esta 
praça.

Regressou hontem de BaJdhnm, o 
uohro joven amigo bacharelando Eze- 
quias Pegado.

Veiu hontem de 8. José de Mi- 
pibú, o nosso distincto amigo dr. 
Adalberto Amorii», promotor pn- 
blico «Faquella comarca.

Pelo horário i ater-estadual de hou- 
tem, regressou de S. José, o uosso 
velbo amigo e correligionário coio- 
nel FranviHvo K, Víanna, acreditado 
eommereiante d7 esta praça.

Em seuti mento de pezar pela morte 
do presidente do Chile, todas as re
partições publicas n esta capital has
tearam a bandeira *m funeral.

Seguiu hoje para o interior o nos
so prestimoso amigo coronel Aure 
liano de Medeiros, proprietário do 
graude cstahelecimento comuiercial 
■ Pariz em Natal*.

Pelo horário da Great Wenteru, 
seguiu iioje para Paparv. o nosso 
prestimoso amigo coronel Avelino 
Freiie, chefe da m-mlitada firma 
Alves A Cf, «resta praç*a.

Procedente dos [lortos do norte, 
entrou hontem, á tarde, no |io m  
d*esta cidade o vapor nacionol 
tal», da Companhia Commetrio e Na
vegação.

O (-a)iitão João Fernandes «te Al
meida, activo delegado dc poli«-Ía 
da RiUúra, fez seguir hoje. com «Ica- 
tm« á Paiubytja, o perigoso bando 
de ciganos qne infestava as ruai 
d’esta capital.

R^í««tsfttt hontem de R  ^  
Mipibii, o uosso digno amigo major 
.foaqinm Bcipüts director do th«*a- 
Ire «Carlos Gomes*.

Guarnição Federal.
Nervlço para ______

serviço de dia á Goeinanhls 
dorea, o sr. T.' tm n tc
n hei ix».

Iniérioi' da dia A 
sargento Manoel CWvibwwti.

«k 
I- 1*1

Labim/UFRN
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Mnno, Í5$—Semeatr», St — Trnveatrt, 4$
As {UiSi/piatUmii começam eto qualquer 

éeitifjv, tei minando Heinprp <-tn março, ju
nho, relembro i- dneiubro.

f  JOOpor HnUa «w ca<1a puUiraçAn
ANNUNCIOS, por ajuste

Os paKHwttnhHi de NSHtgntuuraê s qmuagmêr 
jMhtir/H-ftsH nít.Io fritos sdennt.idãtoente

PfiOPieálfflAAGRICflLA
PRAGA DOS GAFANHOTOS

LfSTRÜĈ ÃEH PoPirLAJlJíS 

(Oontinauçâo)

DeBtrtiiSfte des ovos

Quando os gafanhotos chegarem 
u7 um logar serão espantados sem fio- 
moiu, d;us plantações, por meio do, 
barulho fie latas, gritos, tiros de 
polvora sécca, agitando-He no ar ga
lhos ou ramos compridos, bambús. 
varas com pedaços de panno em 
iórma de bandeira, fumaça de mon
te» de capim queimado com folhas 
verdes, nas quaes se poderá atirar 
enxofre para tornar a fumaça mais 
ineommoda para os gaCauliotos.

Desde que a desova tiver sido fei
ta, o melhor meio de ataque é es
palhar, com enxadas e pás, nina 
camada de terra, da grossnra de um 
palmo, mais ou menos, sobre os ni
nhos e soccal-a bem, com soquêtes 
pesados, cortados no matto jroximo, 
ou por meio de grandes rôlos, pu
nhados com animaes, sobre o logar 
dos ninhos.

O soquêto é para quem ti&o tem 
rôlos, ou poique não póde. ou porque 
o terreno tem tocos, pedras e depcn- 
dunulm, ou hualmente porque está 
cheio de plantação. O rôlo é para o 
terreno desbrav;tfio, sem tócos, sem 
pedras, plano.

Tanto o soquête como o rôlo soc- 
cam n terra sobre os ninhos, fe
chando-lhes a bocca, impedi udo o 
choco, ou impedindo a sabida dos 
Kaltõrâinhos ao nascerem.

Por isso, todo agricultor deve es
tar de sentinella ao seu sitio no tem
po em que a praga apparece, olhan
do e seguindo as nuvens de gafa
nhotos, visitando diariamente os Jo
gares suspeitos de desova, e entu
pindo sem demora os buracos dos 
ninhos, conforme aconselhamos e lhe 
fôr possivel.

Quando o terreno permittir o nso 
do arado, um meio também muito 
bom é arar a terra bem fondo, pi 
cando-a, de modo que oe córtes do 
arado ti quem bem juntinhos, revi
rando a terra, não ficando nenhum 
pedaço de chfto que não tenha sido 
beiu revirado $ e tudo c-om o fim de 
enterrar os ovos bem fundo, por
que muito softrei&o com isso/

O entupimento dos ninhos por es
te on aquelle processo, de aceôrdo 
com a» condições de cada um, ê o 
meio mais seguro e faeil de destruir 
os ovo», que ficando sómenfce soltos, 
fóra dos ninhos, Ba terra mal re
virada, eoutiimaírfco a viver como as 
sementes, á custa do calor e hu
midade do chão, chocando dentro 
da terra, até sahirem d’ elles os sal
tites.

Por isso, é preciso não descuidar 
do entupimento dos ninhos, sobre
tudo, meio pelo qual pequenos pro
prietários e colonos am Piracicaba 
salvam as plantações, arrolhando os 
ninhos com terra, matando a praga 
antes de nascer. '

Mas, si por este ou aquelle mo
tivo os ovos não forem destruídos 
e o choco nada tiver sofirido, e os 
mdtíies iiiisrereiu e sahirein tora dos 
niiilioN, eis o qnese deve fazer.

Dr, I)ias Martins

NOTAS P0L1CIAES
No dia 18 de .Julho, ultimo, no 

lugar «Sitio», da povo;tção di* Mão 
Bento, districto th* Touros, o iudi- 
vifiiio João l*i«piôto, por m olhos 
frívolos feriu, a goRira de foice, ao 
agricultor João Ecj‘n;tudra de Oli
veira, que, em consequência dos fe
rimentos veio a  falleccr, quatro  dias 
depois.

A aucloridatle local procedeu ós 
deligencías legara, c promoví* a cap
tu ra  do deliqiictitc (pic evadio-Kc 
após a ]H-ijM'tr.O“Âo *lo crime.

O farto (oi rommimicudo ;u> sr. 
dr. chefe th; Policia, jtelo I" Ju iz  
districtol resjicotivo.

Uma parodia do Chanteclér
Km New-York, mr, W illiatn Mor- 

lis  escreveu uma partHÜa musical de 
('hrtntretSr t om o Iilido de 1yhantirtmr, 
Apenas o eiitpivsario prohm an leve 
conlicc)mt‘oto iTcsm* trahalho, apre 
«sou st* cm solicitar dos trihuim ra tlc 
justiça a pnihibíção do sen dractnpe- 
nho, que lhe traria  prejuizra á re- 
pmientaçfto cm New York da obra de 
Rnatand, tjlle ellc raforçadaincuto p re 
parava. Morris defendeu mr, allqpui 
do que o direito ile pôr em wwna 
perNtMuagmm m p lim á M  não podia 
muHlltiir um privtkgi» evWnnivo de 
iNM M l e que AriutoplMBtot Já o Ate

ra ha dote mil annoa eom a tua obra 
O$ jNimarut. O tritimial resolveu a 
qtwttto a fevor de Morria, auetori- 
zando, por^m, a repreaentaçio do 
OkanHdaír em New-York com um 
novo titulo. William Morria acceitou 
e deu á aua peça a denominaçAo 
de—f/m Uomru de curral.

AoooHelhur o uso da «Emulsão de 
Bcott» ê um dev er que tem por fiin o 
beiu estar dos que estão fracos do or
ganismo, «Attesto que tenho empre
gado com grande exito ua minha eli 
cica civil a «Emulsão de Bcott» princi 
paliuente nos casos de liinphatinmo, 
tulHM cnlose, e»4‘ropliiilosi% enitím em 
t<HÍA ah AlfecçÕe» dystropliHmH do or
ganismo, Atlinno stili a fô do uten 
grau,

«Dr. Reimildo Ramos Custa.
«Bahia*.

Pensando e rindo
O serviço militar é o complemen 

to da educação nacional.
Bruoékg.

ALAS!

AbH alas, ncntiores, abri híah ! 
l>ai cainiuho A inaÍH rehluv t*flt*iil|>tiirn 
feita por Deu», lã da altura
que bojo so cobre de fe»t<Vs i* xala^.

Abri alas, senhores, abri alas 1 
E examinai a opulenta formusura 
d'essa qtie passa t* ex[il»ndida fulgura 
em plena ruae eni principescas saias.

Abri aJas. senlitires, nas estradas, 
ouvi cantando dulcidas bailada», 
por causa d’Ella, passarus em bando.

Abri alas, senhortw, em fileira,
que das mulheres todas a  primeira
entre um mu udo de olores vai passando 1

Uübmkto Lima.
Na rua.
O h ! minha senhora ! Juro-lhe que 

a amo, com todas as véias de miniral- 
ma !

—Seuhor ! está louco ? ! Prohi- 
bo-lhe expressamente que inc siga t ! 
Não vê que póde compromettcr gra- 
vemeute a minha honesta reputação ! 
Ao menos chame um carro fecha
do e com cortinas bem justas... de 
maneira que ninguém possa ver o 
que se .passa íá dentro,,.

Tartakin.

SOLICITADAS
ELEIÇÃO DOS JDÍZES, KSCR1 

VÃE8 E NOITEIROS QUE TEEM 
DE FESTEJAR A S. S. VIRGEM 
DA APRESENTAÇÃO, PADRO 
EIRA DESTA CAPITAL, NO AN 
NO DE 1910.

Juizes protectores

Exmo. sr. dr. Allicrto Maranhão, 
coronel Pedro Soares e coronel Odilon 
Garcia.

Juizas por sorte

As exnias. esposas dos srs. ; dr. 
Luiz Fernandes, dr. Francisco de SaJ- 
lee Meira e Sií, dr. José Oalistrato 
Carrilho de Vascoucellos, <li, Guldino 
Lima, major Thcophílo ljeo[M»Mo, ma
jor José Pinto, coronel Francisco So
lou, capitão João Felismiuo de Mello 
e ara. d. Leodegaria dos Anjos Cly 
maiío.

Eserivães por sorte

As exmas. esjiosas dos srs. ; dr. 
Luiz L yra, di*. Sebastião Fernandes, 
major Urbano Hermillo, c oronel A- 
ftbuso Saraiva, major Tiieodosio Pai
va, major Feliuto Manso, major João 
Nese, major Antonio Gurgel, tenente 
Venancíó Sant1 lago, major Francisco 
Theophilo,

Ju izes por devoção

Padre José de Cal aza us Pinheiro, 
nií^jor Alipio Sarros, <1. Fjancisca E- 
milia Leite, capitão João Fagundes c 
tenente Melchiades Harros.

Escrivães pitr devoção

D. D. Celina Fagundes, Rachel 
Piswrn de Mello, Celina Navarro, Ro
sa <le Britto Chick, Rosa <le Viveiros, 
AlexandrinaEsmenildina Pi-ssôa, Ma
ria líemvindjtSant'lago. Anna Rodri
gues Víaiuia,* Amélia Rodrigues Vi 
anna, Possidouia Fagund»*.s, (\*ciliad<; 
Viveiros, Nomiiia Corte/, l*ereira do 
Cago, LilHTata da t^osla, Maria C. 
FaguiuUís, Maria Amiuneiada Kil 
gueira e Francisea Marcoliua I lamas- 
eeno,

Xtniriras

l:i noite —Nratorino f'amara.
'J;l noiU*— As rrranç.LS, «‘nmrrvgM 

dos ; Migiirl Ijcandro, ('am lido de Mi; 
dtdro», Antonio Cabral e Kmygdio Ka 
gu»íh*s.

J :1 noite - Os o|M*i-arios d;t Kabriea 
de 'fts-idtiH, RiH*arr«rgarloH ; Pislro liar 
Ittisa, Rranoisio fío/eria d»* Sml/a, 
■liô" Lui/ ♦* Joné Vicente.

I " noite --< is art islas, encarregados; 
•bist' Alvew, João Alfredo rtoares,.lnão 
Pen-ira Díuh, Jn lião  Bento e Joaquim  
de Paula.

r»'.1 imito th* maritimoa, enrarrega- 
dos : tenente Augusto Lebre, Henri 
que ile Oliveira, Luiz Cordeiro, Frau 
ciaco Britto e Helmatiã» Ijeito.

fif noite -Dr enipregadoa fiulerura, 
entaduacH e municípucM, encarrega- 
doH : Joio  Fugumlm, Eaéquiel Wan- 
derley, UrbaiM» Hermillo, Jnaé Ger 
vazio Jm é FraocMco, Jaymc Ara
nha, Pedm Viveirop e Fauntiuiauo 
U. cie LeiftM.

i 7? noite—t h  rmamenilaiitoi, encar-
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regadea: coronete Philadolpho L yr^ 
Aureliauo de Medeiros, niajorea €yri* 
ueu de Vaaconoelloa, Late Veiga e Jo» 
aquim Poliaíauo.

8? noite—Oa aolteiroe, encarrega- 
doe ; Luiz Ávila, José Aloxaudre Gar
cia, Fulro Soares Filho o Manoel Sew 
Ura.

9? noite—Oh casados. em-arixgadoK : 
coronel Frauciwo Heroncio, major 
José Pinto, rapitão José de Viveiros 
e Odorico Pèlinca de Oliveira

ComiiiiHHão promotora da festa—Jo 
aquim Francisco Moreira^ Antonio Ha 
biuo, João David Hant’ lago, Hafusti 
ano Fagundra e Bilvino BarlKisa,

Consistoriodu igiejo Matriz de Nos- 
Ha Senhora da Ajnvwntiqão de Natal, 
aos 21 de utu csnbm dc 1909.

Pmlro Motfsés Ferreira do Nuxetweuiü,
pans ho da Ínguc/Ja.

hknlniii ii Uun
Codigo dc posturas

Mandado o ;mkuvar -'elo Decretc 
N. 21 DE 20 DE AKRTI. DE 1910í |

A Intendenvia Municipal lia  cida
de de M;u*úu, no uso das attribuições 
que lhe são conferidas por lei, faz 
publico a todos os habitou tos d7 esto 
Vfuuicipio que, cm sessão de hqjc, 
iuediauto levisío das pot* 1 ur.tô inuui- 
cipaes anteriorcH, resolveu dw retar o 
seguinte codigo dc posturas:

Previdente Natalense
( « •  CHAMADA

H íio c o n v id a d o »  to d o »  00 00- 
cíoh d a  Í ,p ev i(Ícn to  N .ifiilen tu1 
in K c rip to s  at<* 5  tio  tn n rç o  d o  
c o m m t p n i i n n ,  a  v i r e m  » a tÍB - 
f a z e r  a  q u o t a  do  oiiu*o m il poi» 
a  q im  e s tA o  oL iri^ iM los n o lo  faJ- 
ItH qroonto  d o  c o im ix q o  f lo r a r d o  
JoH é A cc iu Iy , a  c u ja  v iu v a  be- 
n o fle in rb i fo i pii^rii 0 jpoiqtlio  a  
q u o  t i n h a  i l i r o i to ,  c o n fo rm e  re 
c ib o  (M ih licado  jMila in q m m g a . 
I V r a  c a to  p a p i t n i q i t o  ííi m m a r -  
d o  o  p r a a u  d o  t r i n t a  d ia »  a  
c o n t a r  d ?e » ta  d a t a ,  1)0 j ie e n r -  
d o  o o m  oh (‘H ta tu to H ,

F in d o  e a te  1 i r a h o , c o m e ç a r á  n 
s e r c o n t n d o  o  1(0 q u in /o  d i a s  
p a r a  o  m osuic.. p a g a m e n to , tq m i  
a  m u l t a  d<* vonti* p o r  c e n to .

V e n c id o s  o  p r im e i r o  e s e g u n 
d o  p r a s o s ,  s(q4fio  d e t i n í t í v a -  
m e n te  e líiiiíiu id o K  t o d o s  c.s s o -  
c io s  q u e  n f io  t iv e r e m  pad<o n 
q u o t a  a c im a  r e f e r id a .

N a t a l ,  : i l  d e  ju lh o  d e  1 9 1 0 .
O  t h e s o u r e i r o ,

-7. OorvaRio d e  A. (in r d a .

ANNUNCIOS
CAPIM — Compra-re qualquer 
quantidade, seceo e verde no e»- 
criptorio dos Bondes, ein frente á 
Fabrica dc Tecidos. Paga-se liem.

OAPITUI/O XV

Empregados da ínteuúencia Municipal 
IX) keoretarto

(Continuação)

§ 14“—Transcrever para o livro es
pecial, numerado e rubricado pelo pre
sidente da Iutendencia, o halunccte da 
Receita e Despesa, apresentado pelo 
procurador, depois de approvado jicln 
coiiimissão de finanças.

^ lô?-—Organtear, sob a . presidên
cia da comuiissão de finanças, todos 
os auuoH até o dia 3 de janeiro ou 
quando for pela Iutendencia ou seu 
presidente designado o balanço geral 
da despesa e receita* do anuo findo, 
quadro demonstrativo da divida acti
va, demonstração da receita e <lcs]M'sn 
etlcí*tuadas, com oh respectivos docu
mentos comprobatorioH.

Alt. 939—Noe íni^jcdímentos do se
cretario, por moléstia ou licença, ser
virá o cidiulão que u Iiitemlenciu no
mear,

BO FlríVAr

Art. 94?—Imcumbe ao fiscal, além 
do disposto 110 art. 85 da lei de l? de 
outubro de 1828 :

§ 1?—Dar proiupta cmn-u^U» a to
das ür dei ilx; rações da I utomlencia 
•Municipal attiuentes ae seu cargo,

S 2?—Fazer quatro cxirreiçÕeH onli- 
narias, trimestral mente, em /dias que 
í i u s i n c i a  r  á por edital, oom 
es[>aço de 15 dias ilc antecedência 
pelo menos t* difVerenle d*aquelle cm 
que a 1 nteudenvi.i t iver dc dar suas 
sessões ordiuiirí.is.

^3 ?—Verificarem suils corrcíçõi*» 
se forem observadas as presentes ]x>s- 
turas j promover a sua exwução, exi
gir os conhecimentos dos pagamentos 
<íos impostos e licenças, afim de co 
nhecer se foram pagos regularmente, 
conferir os íií-.os, balanças e medidas 
e multar a todos que- tiverem incor
rido na infmcção de qualquer dispo
sição do presente codigo, fazendo la
vrar o competente termo.

$ 4?—Informar a Iutendencia (1o re
sultado das multas, impostos, sobre 
qualquer necessidade reclamada l>elo 
tom publico.

5?—Proceder aos alinhamentos e 
nivelaiiieiitos requeridos, na presença 
(1o se(Tetario.

^ bV—Piusseíar ao menos duas ve
zes por dia pelas ruas, praças e lieceos 
da cidade, afim de verificar o asseio e 
livre transito dos mesmos, represen
tando ao presidente (ia riiteudencia 
quando esta não estiver reunida, so 
bre a mx-essidade dc qualquer proví 
dencia urgente em liem geral e parti
cular do município.

S 7? —Requisitar das uuetoridades 
policiara oh auxílios de (pie cnrcccr 
para fiel execução das presmites |ms- 
hiras.

S NV -Empregar sobretudo a maior 
vigilância no talha de earnes verdes e 
na liiiii>(‘za do mercado publico, liem 
como d:«H fontes de agua (Mitavel.

A ;igcm*ia do Lloyd Brazileiro | h* 
dc rcs|HMb»»;uiuMiU‘ aos "sra pa.ssagei 
ros e visilanlra a fiuesa de não subirem 
aos va|H)r**s anb-s de visitados p**la 
Haiide e Alfaud(^u.

Natal, 18 de agrafo dc 1910.
■ M # H

i! Gl', to Gr.', há', do Diít.',
Aro. ■. r Ben. -. Lo.».\ 1'ai*.

«Fii.hor da Fá*

l>e ordem do Pod. ■. Irm .-, Ven.\ 
c«>uvido a todra oh llr. \  do tj|iiad. *. e 
mmaç>. ’. reg. *., i^ara a hi*hh. •. mug. *. 
de inic. Habitado, 20 do corrente, 
ás 7 horas da noito.

Hecrel.-. da Aug. *. c Bmi. ■. Loj.*. 
Gap. *. «Filhra da Fé», Natal, 17 de 
flgoato de 1910. [E  *. V, *.)

Animuiu AtiMur, M ,\t mvnd, .

ALFAIATARIA PESSOA—Olub 
n. I—Presentes os soeios João Miran
da, Cioero Aranha, Euelides Cantara, 
José Paixão e outro», teve logar o 5? 
sorteio (Peste club, sendo sorteado com 
dois tornos o n. 45, pertencente ao sr. 
Murliuho Alves.

lloyd m m m
SOCIEDADE ANONYMA

O PAQUETE
B B 1 2 I L

( ■omnmmhuite A. C ntrnznby  
EHperado do» porto.s do sul 

no dín 20 ou 21 sugue pura 
os do norte, depois dn indis
pensável demora.

o  p a q u e t e
O M M > \

('om nm iu inn te , J . &. Mendes
H3s]>erado dos portos do sul 

tio dia 27 ou 2H, se^ue paru os 
do norte depois da indispensá
vel demora.

UNHA AMERICANA
o PAQUETE

PURtm
C om tm im lnnti' Ju íio  M iigãno
Ksperado d(! Nova York de 17  

a 20 de acosto, segue para Ke- 
/‘ih*. Maceió, líio de Janeiro e 
Santos, depois da indispensá
vel demora.

As p assagen s de iila c voN 
ia  toem IO*|. de abatim ento.

IJnra m rg a . fntsstigans, en- 
com m endtm , valores v m ais in- 
form ações, a tr a ta r  eom  o a- 
g v n te —

O D ILO N D K  A . OA 1101A .

Perfumarias filias sô sc adquire na 
A LINDA BRASILEIRA —Jrineu Pi 
nhciro—Rua Vigário Bartholomcu 
n. 12.

CASAS A VENDA
Evaristo Leilão, na qualithulc de 

proíairador da eximi, sra. d. Anna 
Prophetiwi da Crata Pcreuru, vende 
ti rasas dc telha e taipa, sendo 3 
á  rua da Salgadeira, outra no IUm*- 
eo Novo e uma outra no Alecrim ; 
e uma de lijollo á rua Padre Pinto, 
anliga do Fogo.

Quem pretender jsideni pi\K*ural-o 
no Hotel Internaeioiial, que aidia- 
sc tcgalmentc aidorisado jtara fazer 
negocio.

DS. 7EDS0 U m  Dl h
ClIllIUlilÃO DKNTISTA

Formada Faenídnde de Mwfiei-
n;i da Itia de Janeiro e ftehi Uni

versidade dn Frnnuyivaniã 
lU^entonient^ hr mio dn Euro 

jmi, onde reformou o nmteridl do 
do seu g ab in e te , aperfe içoando-o  
com todos os nieHioramentoH mo
dernos em Cirurgia Dentaria. P ara  
íis extmcísõeH de dentra*emprc^a o 
novo anestliesico local HTOVA1NA 
recoiiJinendado c applicado jsir to 
das as celebridades medicas e den
tarias. (Tom a  applieaçilo eom HTO- 
VAJNA c g a ran tid a  a  insraibida- 
de alisolutA'

Ehpkcial.idadbs : Brige- Works, 
cordas a  ouro e pivots

VENDE-SE mm b * e àe pafe 
caria, denominado Santo Bete» 
de propriedade de Laix Eetaate- 
l»« Coidefau

■ i. MO H.i ■ i i —

A Linda, Brafildra
Acaba de ser rigoronunento reto» 

mado e mudado «ate mtabeleeiamato

pnrp o predio n. 12 á rua Vigflyrlo 
Bnrtholmnen, onde wqtej-a o ccmparo- 
ciioeuio dc so um amaveút fregueaes, a- 
fint de aproveitar à grande redueçio 
dc preçxis e o variado nort i mento de 
funt .-isins braucHH arrendarias e dc eo 
res, corte» jmrtt vest idos, palitols de 
feltro, e»p:iH, ccharpra de wnliq galões, 
borriarira, fitas mm hh íwph da nuxla, 
c o que Im dc novidade em catçislos. 
«hapéos )*ara homens, jierfuiaarias, 
etc, etc.

CIDADE A LTA —NATAL
frineu Pinheiro.

Armazém de compra 
de algodáo, assuear, caro
ço de algodão, mamona 
cera de carnaúba, borra
cha de maniçoba, manga- 
beira.

=  Grande deposito de 
saccos vasios para caroço 
de algodão e assuear,assim 
como estopa e arame para 
enfardar algodão.

— Deposito permanen. 
te de iarinha de trigo re
cebida directamente da 
Republica Argentina,e fa
rinha Buda em barricas.

A coisa é esta...
A «Despenca Natalense» de 

M. Machado & C". nn rua do 
(Jommemi), n" 40, acaba de 
re(?eb(ir :

Bilz, a bebida ideal sem ál
cool ; grande Hortiraento de 
especialidades aliraenticias, ex- 
traligeiras e nacionaes, como 
sujara : peixes de differentes 
(jualidades ; saborosos paios e 
lombo de porco ; toucinho, bis
coitos e duces de (‘Oco, laranja, 
banana piras, etc., da afama
da fabrica de Leal Santos & C11, 
do Itia Grande do Sul.

Bebidas finíssimas, desde o 
vinho de meza. de primeira 
grandeza ao chanipiigne.supe
rior.

Puríssimas manteigaa de Mi
nas,recebidas directamente dos 
fabricantes.

Bonito sortimento de obrns 
de barro : jarros para flores, 
copos, moringas e fllhos.

Visitem a «Despensa N ata- 
lenfeev onde se mostra o que 
vem de melhor ao mercado e 
por preços admiráveis.

E não lh(‘ dig;;i mais nada...

mRÍSTIMÕS
Diiiheim a juro moriico, oom hy- 

potlMH'u <lo |ii'f*(lios nu Cupitul.
A trator oom Suzana Sal 1 os, rua 

coronel Bonifácio.

Vende-se
N7rata n>ila<ição informa sí.1: quem 

tem para vender uma mobilia de ia- 
oaranUá, cm jiei ícito estado (lc con
servação. A mobilia consta das se
gui ntra i>eças : um sopliá, 2 cadeiras 
de balanço, 4. cadeiras de braço o 12 
cadeiras oowmmis.

Informa-w cgualmente, (piem ven
de um -lindíssimo jarro de term-cóta.

Todos estes objectos serão vendidos 
por preços reduzidíssimos.

Do Rio
Recclieu a loja «Rom Jesus» grande 

e lindo sorlimonto de gravatas, sen
do : plastron, regenti1, Úoqiiclin c jwço 
ruiu mola. *

-RHJEÍRA—
------------------------ —

Chapeos para senhoras e so-
nhoritas, toucados e capotas,
ultimas novidades, recebeu
do Rio de Janeiro-0 GRANDE
ORlEfiTE.

D r. J a n u a r io  C icco
MEDICO R OPKKADOIt

Dó eoranlbaH t(HÍOH rad ias, de 11 Ah 4 
d» Oirde, em sim rraidenria, ó rim HeriA- 
dor Jimé Hotiífacit), 17,

ILnIíca se tamliem án mofestiás do nn
ri*, I. .n-a, gargan ta  * ouridra.

OPERAÇÕEH POH AJUSTE

A u n ic a !
A alfaiataria que m»ÍM vantagem 

oITerisi. mm nhiih fraguesra m u n a  
bce„ e ,1 do gratHle hanar loto «Hom 
Jiau.».

------KIBKIUA----- -

Smart
Graude e bello sortimento 

de gravatas brancas e de co
res, recebcn hoje, a ALFAIA
TARIA BRAZIL.

V K U N O  A .  M A T T O S.

•i /m m

Esta Senhora Foi
CURADA—  

RADICAUdENTE DE
Tuberculose Pulmonar

COM A

Emulsão 
de Scott.

fQaatra
já que «•laudo

___ de ap«iMÍicit« «
«udfl «ntlo começou a 
peorar até quo ao mez de 
Abril ultimo fot at 
d« tUiea pulmonar.

wQt>ando já por-------
««fotado* todo* o» re
curso* da scienôa, dou 
graça» a Deu* por ter 
conhecido o Dr. Rí**o 
PalTÓn, d*c»ta cidade, 
quem receitou a EMUL
SÃO DE SCOTT e * «L»
maravilhou medicina— 
alimento, dere minha t e  
pouo ter-se curado cotn* 
pletamento de tAo tetrWd 
enfermidade.”—JOSÊ 
WALKER, Ereifn do 
Exercito de Salva^Xo. La

Peça a EMULSÃO DE 
SCOTT legitim a  que foi 
a que curou esta senhora 
e não se-deixe enganai* 
com im itações 
que levam nome* 
parecidos.

Sem esta marca 
nenhuma é  legi• 
tima+

SCOTT A  BOWNE
CHtMCOS

rf.tj

Cia “Siiárí"
DR

A. CAMPOS & C.
Uva no Ouvidor x. 106 (fcntig.. 72 

-R IO  I)E JANEIRO—
A ESC ÍIOLA REGIONAL DE 

APPRENDIZE8 MAKIX11 El Ros, 
dleste Rstado p^lti pes,soa fii* w‘ii 
digno commiseario, o nr. teinqito 
Antonio Fem andra de O liuim , 
possuidora do numero 11 0 , riuh 
«E» de machinas de escrever, vem 
d e w r  contemplo da no Norton, fio 
15 dom ez p. findo, com urii/t mu- 
chinade escrever «HM1TH» VISÍ
VEL, a  melhor a té  hoje coiilmrifiu. 

A m achina de escrever «SMITll» 
JOAtauiente reputado o

o aAlí]StÍ2 XENT0 DA mecham
vantagens

relho forte e reeietente.
A.SM ITH* VISÍVELé, tofiaWla 

m ontada sobre espheras iiitimln 
(laé, nào desalinha, nfio tom fri
cção, p o rtan to  nào tranta, nf.n w* 
a c a b a ! ’

0  leitor, a (piem ratou nn* diri
gindo neste momento, (IfHoiahfin
n a BCVuiftiÇao de uma—vtetí. qu.* ella é util e nerasHoriaa todow ou >t 

quasi todos—nfio tem mais que fii- 
WJJS* A aíÇMicía da CASA «STAN» 
J»AItl *, fi rua «Senador José Boni- 
tacto» u. H, c torrar unia inscritiçAo 
nos clutm do CASA «STAXDART», 
que, corno do exemplo aeíiua tiea 
apto ft adquirir unia i»e|o pn*,.. fie
W .I V Í 100’ ” Ww-

a CASA STAN- 
..li!  mais o» seguintra ariig**« 

que são igual mente vendidos a 
Cchi i Ü * com sortoira,
SEM ArrRKHHIlfO depns o :

1 .anos RITTER, o umin Itello e 
harmonioso instrumento, prraia- 
çfiO Hemanal, 12$ ;

Filas a duas cores e OFFICIAI*^ 
fiapcl. papel carbono, oleo, etc., 
«nrtititra ao na masma Agencia À 
lefenda rua «Henadnr José Boni» 
tomo» n. N—ttlbeim—Natal.

I lanuita RKX, moderna fnveuçiu. 
que adaptada a qualquer piano 
lal-o tocar qualquer pessoa, inde. 
Iiwiilenta ds saber musica, presU- 
•;Ao 12$ [com direito a J»í4»$ em 
mtiMicas escoUlhJa*) ;

, íí!!íí* limro BOVAL-o pristrto
~í—-T»í5% ftQ oT "l” l" r>~ t**"Wt* <‘'10

I um
Labim/UFRN



*

A  R E P U B L IC A

A S A U D E  D A  M U L H E R K* A M IJH  tfcUH M  r B O T A t
c£ jM  D O C U M E N T O S  S C lH N T IP fO O S

C u r a  m o le is t ia s i d a ^  ^ e n h o ra ^ i

TOSSE? BROMIL
Cura aathma,'broncHite e coqueluche

BORO-BORACICA 01

O dr. Joté Joaquim Pinto» formado pala Faculdade dt UadMaada 
Bahia:

Atteato que tenho empregado na minha dinfoa o maiawlUioeo 
rodo a 8AÚDE 1)A MULHER, obtendo oe mslhoret resultado*.

Barra. 38 de fevereiro de 1609.—Ur. Jooê Joaqaim Pinto.

Atteeto que hei empregado baetae veses oe productoe do» are. 
Dandt à  Freitas» de Porto Alegre, BROMIL e A SÀüDE DA MULHER, 
obtendo sempre reeultadoe oe mais satiatactorioe, de sorte que, muito 
de consciência» os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1609.—Dr, Aimuio de Ai&ajo Jorge.

lagüMLlà

“PEEíIlEHCIi"
Caixa Paulista de Pensões Yitalicias

Auctorisada pelo dec* 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no- Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

■  n  m  m u  n  l u u
Socios mscnptos até fevereiro................ 55.000
Capital mbscnpto....................................  24.125:9850000

Os socios da Caixa A pagam 5$()00 de joia e R$000 de mensa
lidade durante lo  annos, no íim dos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 100$OOO no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 5$0Ü0 de joia c 2$S00 de mensali
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo men* 
saes no lira de 15 annos. __  ____

A PREVIDÊNCIA ê a  sociedade motuaiiet» niai» importante do Brozil em numero 
de socios e capitães» o que garante a realização dos seus intuitos de modo muito mais 
vantajoso que qualquer oatra congenere.

No caso do «xáo fallecer antes de eer pensionista, a sociedade restituirá a seos 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepção da joia e multas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado,

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que se acharem os contrihumtes.

Os pagamento» antecipados de 10 e 15 annos gozam das redueçõe» de 2o e 15 q. ree- 
pectivamente.

O I R E C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em B. Paulo e deputado federai;
Vice*presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de S, 

Paulo;
Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual <• capi

talista ;
Thesoureiro—Commendauor .José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista;
Gerente—J, Herculano de Carvalho.

D IR E C T O R D i E F F K C X n  O»
Dr. Aiíredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Catnileis, dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Nettu.
0 pagamento das mensalidade» serão feito» na residência do agente geral nos dias 

ateia, das 7 As 10 da manhã.
Precisa-se de agente» nas cidades e vílias do interior do Estado; o? interessados deve- 

itio dirigir-aé ao agente geral n'esta capital—BARONCÍO GUERRA.

SOFFREIS DA PELLE?

L U
U S A E

miisiiMineo mm

2 0
A N N O S

DE GO
do dr. Eduardo Franca. UNICO remedio brasileiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi
ção Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
-'UNÍCO remedio brazileiro adoptado e consagrado na 
Europa e nos Republica» Argentina, Uruguay e Chile pe
lo» medico» e hoapitaes.

COM UM S0’ VIDRO

Rua dos Ourives, J11 
NA EUIIOFA

Cario E lba-M ilão  
Ribeiro da Costa-Lisboa

se obtém o» mais efiieazee o rápido» resulta 
dos na cura da» moléstia» da petle, comichões, 
feridas, frieiras.auor dos pé»e aos sovaco», assa -

_____ dura» do calor (de entre a» coxas), darlhroe,
DEPOSITÁRIOS eÊÊÊÊÊÊ MBMB B&ttig, caspa, qaéda do» cabellos, quei-

NG BUAZIL k I  madura», aphtas e moléstias da boeca,I ã ti é a M ■  brotoejaa, manchas, aordaa, erteypeU,
Rfattln BL li ■  ■ ■  pannos, moléstia» do utero» etc. E’ deaitSIlJVj a ifiiiMI N Hi ■  B I  resultado efficaz para toillette intima

das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em ínjecçSo cura qualquer com- 

mento em pouco» 
dias.

i  i m i u
não contém potas- 
sa caustica, nem 
soda cáustica, nem

EM RUENOS AIRES gorduras,que são irritante» da petle e entram
Francisco Lopes-Laval e I634 das, formulas esta» velha» e anachronica»

já abandonada» pelo» medico» moderno».

0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO
QUELUCHE, BRQNCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do ptetr- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito-- PHARMACIA TORRES
RUA DA CONCHIÇAO

-Naftal-

N A
V E N D E -

e i u  to í l a iv »  h í»

■unu, m im : ?h

REMEDIOS QUE OURAM
A N G 1 0 N I N A — Cura asthma, oppressôes, etc. 
C E P H A L I N A —-Cura instantaneamente qual

quer dor de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
C O M P R IM ID O S F E R M IF U G O S  —  O melhor 

remedio para expellir as lombrigas. Fáceis de tomar- 
se e não produzem collícas como as emulsões.

DEPURATIVO GIBKRTINO — O depuratido 
idéal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis- 
mos, etc.

TODOS USil SSTES iO S IÉ  fò tfÈ  HO BUS
N ão u se is  o u tro s, in a s , cxigjl o  non^e <los fabrl- 

c a n te s -V ie ir a  Jk C .~ P ern am b u co
VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PÜARMACIAS

1
Edi u e ip  ia kmiga SlM-o arà taam ia lauta braiildra. Deve-se prsfmr j

FO RM 1CIDA SCH OM A KER

A P P L IC A E  O

I o íáendo EÍLLL um formiliiia «‘oiu entrado, tovna-so rnais 
Garoto que qualquer outro; poio, 1M 13 MEIO LITKí). (1íwn<*I- 
vidoem agua, produz lí» litrow da FU KM ILIDA applíiavH.

2“ O FOKMirdDA Kí HOM AICEUdamimadc» m  ft>nuij>;u<»iro 
pelos seiiH olheiros, deapreheude violentos trazen tcaxiroh mais 
pesados que o ar, percorrendo todos oh etruae» *j <’paiiellaH,‘, 
autuando debaixo para cima.

O FORMICIDA S< )HOMAKEK«upplanta todos os outros
onserva em natividade a paio 

ovos e lavras !
FORMiiTUAS» por ser o unu o qui» se conse 
efljjaco de G0 dias, distvníndo formigas.

4 ° O FOKM KM . A S(’IIUMAKE11 n ã o  se n d o  a p p l ie a d o  eom 
fofjço, n ã o  t-em ;<n im -onven ien ies d o s  uoitMiriDAS ‘‘H nlfu re to  de 
( 'f irb o n o ”  «pie. a lém  de p e rd e n a n  t r e s  (p iartaH  p a r te s  d o s  ^ a z e s  
p e la  e x p lo sã o , fa c ilita m  o in tu p im e n to  d o s  o an a es  q n e  d ã o  
a ree sso  ãw ' lp a n e lla s ?\  lo m l is a d a s  n o  in te r io r  d o s  fo rm ig u e i
ros.

"»y U FOiíM KM DA 8C IIO M A K E K  é s u p e r io r  e tn n is e e o n o -  
mi(*o (jut? a s  m a e h in a s , folies, e te .. que, n ã o  sd  ex ib em  m n t r a b a 
lh o  pfMioso d o  o p e ra d o r  m a s  q u e . r o n s ta n te m e te .  n ecess itam  
de c o n c e r to s  e re p a ro s .

ritomaher
ao menos uma vez, afim de 

vos convencerdes da veracidade 
do que affirm am os; 

pois, uma vez applieado o ado- 
ptareis para sempre.

,    _  - - -    j  j  — i       -  -

%

igtitii te iin  ã Fcbíiüi “Stlnãtc”
Rua da Alfandega, 6 8

RIO DE JANEIRO

A -G M S IS T JE ÍS  N ‘K S T E  E S T A D O : F .  C A S C U D O  A  C .

F O L H E T IM
-4SÍÍ ~

US DUAMAtS DE FAKLS

ROCAM BOLE
* l'U»

F onw in  do T rrr n il

TEIWIílKA PARTE 
AS W tO K S A S  h K  RU i AM ÍU H.E

LV
O duque Albot

—Une »'• l»to ? imnsou o mnrquc», 
wvisriw tuliniriwln; mi»'m ivrã qu« 
vmn viHliAr-ini* /!#• Hocre ? K’ (mm 
mun ? pwgiintou **Ile n<»
pnn>»ifr> criado qu« llv» nppftmyn,

~ L (,arn o ar. víaoomifi, respondeu
'» friiuln.

-E«W* Fabian tem raUcnea 
iiuMüart ! ia HocamlKda«zelam 
'J*' e  criado matriMraiatnii :

—K* o nomb AririU,
—O mad« Artoíf | atHamoc 

Maio o a a rq im .
—Mim, amiiior,

. “ S**44®* H*-"" KoMUUhohi, havido uovidada... Apaaão 
Imaum a  adulam ’ Agora- 
d«>« MlUliaçoa f

M Um-.oiiiholf1 Hubiu pn-i tilit.ivdittncliní 
n eam  de Knlden, n <ju«rn m-lum tm 
anla <\r tnmar, n nú* cmn n 
niMso.

() ('ouih- «HtftVfl. livliio, c p r-f ífl Otil- 
firtdn dc proHtrnmd,

Guando <» Kidinm pao-fi-n ter vintn 
eom uma <!<■ al^grin. a dingo-
da d<> marquet, o qual thi> julgim 
IAr noa ífilçòeH o wguinte :

—I’hflgn» mnnmo » ponto d*1 p«V 
termo >í i,onvnraar1,iÍo mais deaagm- 
davel qnn póde haver ontre doi» lio^

Rooamboi^ parara no limiar da 
porte, « o'liando alterniMlamente pa
ra o «onde e  para »«o eunliado, roo«- 
tnira mVi pen-elier pon|u« «atariam 
eom a» phy*ionourinrt tão transtor 
nadas.

('.In, p»l«, o qu- Jawedera.

LVI

A verdade Catai
o  «onde Artofí doíxrtra Octavlo no 

augrt da OMOMbro, por «ttatlo da «e«na 
Muqa« Mo iivHqiaradMWKtte toro Ar a 
parte, dapolM roootAra a oavailo, « 
Mra <IU roAti baixa até a . barwdra d# 
Kaãodla, Man alll parAra, apedra-o», 
* onlroiAra ao «rtodo q»* Mfmro» oa 
«avalhw para «uw,

Apón ifítfi metteu-t?e téum floere 
que pa#WAVa devoluto n ’aquell« morarn• 
to. w m andéra rodar miM o palfteio 
de ('hi«n«ry, nu rua «D Verneull.

O eoiide queria fnil ir o Riífien, Qu»> 
riíi frilitir-llu* porque s* lembrara di
que o visconde, ira vespera. arratioára 
d.-t« riiõoH de Kolland <t earl.a qm* elle 
qu«ría m ostrar, e queimara. Ora, »e 
ralden proe^lera [>or tal modo, é por>* 
que estava na confidencia de Rollrtnd.

A acção de Fabten. o «obreseripto da 
carta, « a leviana narração d,< Octavlo, 
tudo ;** reunia para  eompôr um fei
xe de proviiN, ante oe quae» terÍH in-- 
fulHveluieiite nlierto oh olho» o homein 
mal* eradnlo d ^ t e  mundo. E comtudo 
o conde diligenciava duvidar ainda, 
tal era o am or que tlMleav* «tia <*»« 
po»a, tal a  confiança que lhe ella 1n»«. 
ptrava ; tão  nobre o pura lhe parecera 
ainda na vanpera- A» duvido* do con
de não poderem potem eer multo pro
longada* Hnppôf que O rleccnde de 
Aemollee lhe llria a  verdaile m> elte o 
c<m«trangeeee a di«er-!h’a ; e foi j«ir 
bMo que roundon reeoih«r o cavallo, « 
une em ve* de lr pafa *ua eooa ué 
dirigiu rCcira ftacre <le aluguel Á de 
Eabien Aíein dliMo conhecera que *i« 
ria eapH* de m atar «ma muliier «e araro» 
«eai^htwtai a  »*'»» t om d ia  , »• >duda Uu» 
tlaba  mulMi iu>ur, orouvaot <'oro o »t* 
rshaãitroento proprlo da dnatape- 
raçfto

Eablei» «eparnr »-«e de Branca de- 
poirt d<) u !mo;;ti. e ta tava  escrevendo
variai < iu taa, (}üando o conde Artoff 
lhe 0 'tfrou em ca«a coroo ae lêr»  uma 
bomba

—Oh 1 Por -\i, meu tiuerido ? diaee 
Kahi*-u, e quem a pallidez do conde 
ammoeiou irouiHllatamente uum «lea- 
graça

—E’ verdotle... diaae o con 1e ; pre* 
drtt) fallnrdhe...

Kablen chegt»u*lhe uma poltrona, e 
não. reparou que o conde lhe roV» ofe 
!er<*eera e mão. O ruaeo permaneceu
em pi'-,

—O visconde, «egundo julgo, dlaee 
elle, ('• amigo intimo do *r. CTayet 7

—Sou c mio aoU-.. reapondeu Fahiem, 
que eetremeeeu ou vindo M iarem  Rol- 
(and. Tctn «ei« ou «ete onno» de roeoo» 
ijue eu ; raiui roeu poe era multo ami
go do (Pellc ; « «u prometli a  eeu tio 
p tu to r que o vlglana uo tneto d ’«ete 
oceano pnrinlenM.

O conde Artoff protagutu t
-.('raio que ha m I» ou »#te anno« 

Ikpie mouuw am1g<»8, n»lti ^ verdade ?
—K” verdadi
—Vte* o vloonrade leiü d à o  aerta l■«*>

t*. ui,ai amigo ?

~K hHihí («rto de qtte aimla ntut d*l 
%t* .)e o mr Ma*, pfOMgflta KoMnü,

«orrindb-se, como m ninda tivem  a  
esperança de poder conjnrar a  tem 
pestade, porque demonio asaume o con
de eeee aapecto ceremoníoeo ?

—Soleraiití, é que quer dizer, uúo é 
asaim

-—Talvez...
—E que, replicou o eoude, am anhã 

a  entoe hora» deve estar m orto um 
dos seus amigos, o ar, de Unyet, oo 
tal ver. eu.

Fahien ergueu-ae repeutinamente, 
exclamando :

—EnhmijUeceu u^aso ? !
—Meu querido visconde, proseguiu 

o roasí», vou diriglr-llM? claramentc u 
m» pergunta, e hiv«H*o a  sua arama- 
de para que lhe reafvonda

—guelra dizer...

—Antes de hontero, no r)uh dt. ar. 
de LhatenueMailfy, recehea Roltnnd de 
Clayet diíih c s r ta  quando comnotco.

—K’ v«rdrole...
—E quotnlo estava a ptfnto de a 

m ostrar raisr. ikt UiaaM rj, porque foi 
ciar* a  InteuçAo de o faser...

—Tnmhero é vsrdade.

vImmmmI» airaaeou llTa das
■lAoa.

-Unlitaw
—V. segvéda qa»froott*e

Fa bien fez um ge«t ,» tffírroativo.
— Porque ?
E o conde occentou o advenMo mni- 

to  clara mente e com extraordiuoria «u 
tonaçào.

— Porque o Koltand, respondeu Fa- 
bien, atacado nas sua» ultimas trln- 
cheiras, c urn fatuo.

~b»*o nào ** resposta, meu querido 
visconde.

—Rem... Porque Rolland ia ptif ie- 
vianamente em risco a  re puta*;ão d'u# 
ma senhora.

— Peço perdão... otmervou o conde, 
t njo terrível sangue frio »e ossiuiilha- 
va ú tranqu ilidade repleta de amen* 
ÇOe que preesde sempre tm grandes 
tempestades; delxs-mt* olstervar-lhs, 
que ss o visconde não tivmss conbta 
cídtva senhora d» quem falia...

—\n  t teria j>ro«‘edido assim, não í  
verdbde?

—Sem duvida.
—Vonvsnho...
U conde continuou ;

íGosfiaé*.)

v
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Pm idente: Senador dr. LaU Phm, tt^M cntaio  d» Agricultura, ex 
t-lioíe de Policia do EL da 8. BttUO.

Secretario: Commendadcr Leoòolo Oorgel, socio da firma Silva Sen- 
bra ftC.da Fabrica de Teddoe 8. Bernardo.

Theeonreiro : br. flnhrlnl Diae da Silva, diroctor da (Jompanbia Fa
bril 8, Bernardo.

Gerente: Br. fh n lltt de Sottxa, medico e capitalista.

COMSEUao FteCAL
Cende Pratee, dlracioi do Banco de S. Paulo.
Barão B. Duprat, dlrector da Companhia Industrial.
Coronel Fernando Pratee, vioe-presidente do Betado de 8. Paulo.
br. Pedro Bontual, medico e Industrial.
Rodolpho de Wlva" da, Industrial e capttaliista, proprietário da Fa

brica

Economizadora Paulista
C A IX A  IN TE R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  VITALÍCIA S

Fuadada peto dr. Ctaedto d e Sauza e a  20 d e eatabro d e Ift7 * ~ iecu lta d a  em  IS d e a a r f e  d e 190*
«
iimvm m mim m w im  m au. m wmm mmatiu n m**\m m mmu ructu rm # (apitu bk m uwtm n  iiih

Regiettada na Junta Commercia! de S. Ponto
A  A “ F e o n a m i z a d o r t  P a u l i s t a ”  é  u i i iá  w -  u m a  p e n s ã o  v i ta l íc ia ,  E M  D IN H E IR O , n o  
~  e íe d a d e  m u t u a  c o m  a p p ro v & ç f io  e  f is c u l is a -  f lm a im o s , [ 1 0 0 $  d e  1 0  m á x i m a ) ,

il, e u iò  fim  ê  e s ta b e le  ----------
N u  c a s o  d o  s o c io  f& llecer a u t e s  d o  c h e c a r  

a  re c e b e r  i\ p e  u s ã o ,  a  a s s o c i a ç ã o  r e s t i t u i r á  
C A IX A  A e  a  C A IX A  B. O n s o c to b  d a  C A IX A  a o e  s e u s  h e rd e i r o s  t e d a s  a s  c o n t r ib u iç õ e s  
A p a g a m  5 $  d e  jo ia  e  2$fiOO d e  m e n s a l id a d e  n u e  e lle  t i v e r  f e i to .  D a n d o - s e  o  f a l le c ím e n to

Aertuxina, de Piroclcaba 
Dr. Joíln Alvee Lima, proprietário e capitalista. 
Dr. Victor Godinho, vice-director do H<

Paulo.
. Pinto de Queirós, da firma T. Queirós & C.

oepitai de Isolamento de 8.

ção do Governo Federal, cuiò fim ê estabele 
cer uma pensão vitalícia, mensal, em dinhei
ro, aos seus socio». Tem duns ca ixas: a

Ê  n  u n l c a  q u e  f a z  s o r t e i o s  d r  caule* 
n e t a s  d o  9  e u  9  u e i e s  o  u n s  f i l U K ü E  
Ü O K T R IO  u o  d io  d e  N a t i l i n s i w l o s o r t e .  
A do IIo a  l s o u to  d o  isA llA uaeu to  d o s  oM»n- 
so lld A d es*

_ „ , Am pensões serão pagas em qualquer
e terfio direito a uma peusão v*taüeiii EM depois que o hooio estiver no goso da pen- p}irtfti t\n Brasil ou Extrangciro, onde u »,». 
DINHEIRO no fim de 15 annps (150$, um- são, esta ficará extinctn, sem que aos her- 5io se achar, por trimestre e não por himiMá
xima]. Os socios da CAIXA B pagam 5$ de deiros assista qualquer direito, 
joia e 5$ de mensalidade *e terão dire»to a

tre, como outras pagam.

Esta ooriedade NAO TEM. COBRADORES; on pagamentos da» mensalidades werão fritos na reridenefa do ageo- 
te geral, de 5 a  80 d*1 cada mex, cujos recibos ser&O passados nn caderneta de cada híkmo. com urilos do uso partiru 
lar da Companhia. Para-psee fim o agente gerai poderá ser procurado pela manhã, afcá 10 horas do dia, e á tarde 
de 4 oorm em deante.

Os pagamentos antecipados de 1 anno 
gosam aa redueçftn do 5 %, os pagamento» 
de 10 a unos 20 % e os pagamentos de 1ii 
aimos, 15 %.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCR1PÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J .J u lio  P . de Medeiros, agente geral

wm

PMASMClMQm
PREPARADAS N0 LAB0RAT0RI0 D0 P1ARMACEDTIC0

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

C E A R Á  -

Cp/

m

As únicas e veidadeira* são fabricadas pelo pharmaceutico Leonel A .
de Alencar Mattos, succs.

Estas maravilhosas pilulas são empregadas, com 
extraordinária, vantagem, nas febres amarhlla, tu
PHGYDE, BILIOSA, RBNITTENTE, INTERM1TTENTE, PNEU
MONIA, BERI-BERI, RHEIIMAT1SMO AGUDO E CHRONim, 
DY8PJRD8IA, SYPHILI8, PESTE BUBÔNICA, e tc .

É excellente depuro.tivo na dose de uma piluJn 
por dia, Nos casos de

P B I B A O  0 E  V K 1V T B K
devem-sf* usar duas á noite e uma pela manlmu no le
vantar-se. Iliustres facultativos e pessoas curadas 
affirmam ser o melhor medicamento para desemba 
mear o ventre. Finalmente este mara vilhnso prepa.- 
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi
dos em que o doente necessitar de um purga ti vq de 
a.n;íio promptn. e energico. E superior aos dranticot- 
extrangeiros, conforme attestam os iliustres clínicos 
dr. .loãn da Rocha Moreira, dr. Helveííio Monte, sena
dor Pedro Borges, dr. Firmino Doríco, dr. Burrettn 
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros qiie nos fariam impossível citar. Re
unidos todos os elementos de um medicamento supe- 
rioruieute manipulado, devem ser preferidas no oleo 
de ricino e á jalapa porque não produz cólicas nem 
irritações gastro-intestinal. Com estas pilulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais energico 

drástico, conforme a  dose em que o doente use.

M ODO D E  U SA R :
A um adulta..........  5 pilulas I De 3 a 7  ........  3 pilulas
De 7 a 14 annra».». 4 pilulas 11 anno..,----- -------- - I pilula

Jf<T»

^1

f c f l AVISO IMPORTANTE
Quando pedir o vidro, pedir com a firma LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, eucea., porque eeiu esta precaução*» expõe a 
usar um medicamento purgativo falsificado e, 

portanto sem nenhum effrito.
mia n m  M u n iu « iwiiim nwsreoTfl

Natal-Antonio de P au la  Barbosa

F.SOLON&C
Succ. de Viuva Barretto & C. 

FABRICA DE

Fiapo, lo u la p m , i a  Tqelaes 5 Sabão

EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T e l . - JUVINO
Caixa postal n. 6 -Codif os u s a d o s : A I e  R ibeiro

FABRICASTES DE T6M
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